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Justiça pede 
desocupação de 

prédio no Centro do Rio

Antiga sede 

do INSS está 

ocupada por 

100 famílias, 

que vão 

para abrigos 

sociais 

O edifício desativado do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) onde vivem mais de 100 fa-
mílias, no centro da cidade do Rio 
de Janeiro, está sendo desocupado 
nesta segunda-feira (16). O prédio, 
na avenida Venezuela, 53, apelidado 
de Ocupação Zumbi dos Palmares, 
vinha sendo ocupado, de forma in-
termitente por sem-tetos, há duas 
décadas.

A reintegração de posse foi pedi-
da pelo INSS, que não usa o prédio 
há 40 anos, e determinada pela 2ª 
Vara Federal do Rio de Janeiro, em 
agosto deste ano. Em 22 de novem-
bro, a Vara marcou a data da desocu-
pação do prédio.

Segundo a Justiça, o prédio, que 
está oficialmente interditado pela 
Defesa Civil Municipal, oferece 
riscos às famílias, devido à situação 
estrutural da edificação.

A Comissão de Soluções Fundiá-
rias do Tribunal Regional Federal 
da 2ª Região (TRF2) atuou como 
mediadora e decidiu que as famílias 
deveriam ser alojadas em abrigos 
públicos ou recebam aluguel social.

A desocupação começou logo 
cedo, quando os moradores volun-
tariamente retiraram seus pertences. 
A prefeitura apoiou a saída das famí-
lias, com um caminhão de mudança, 
com o compromisso de entregar os 
pertences nos endereços informados 
pelas pessoas. Também cadastrou os 
animais de estimação.

A polícia cercou a área e interdi-
tou a Avenida Venezuela pouco antes 
das 8h. Por volta das 8h, equipes do 
Batalhão de Choque chegaram ao 
local, mas até o fechamento desta re-
portagem, não tinha precisado atuar.

De acordo com a coordenadora 
do Núcleo de Assessoria Jurídica Po-
pular (Najup), da Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), Mariana Trotta, 
que assessora as famílias, a prefeitura 
fez o pagamento do aluguel social às 
famílias na sexta-feira, em cheque.

“As famílias estão indignadas de 
como foi feito o processo. O paga-
mento do aluguel social ocorreu 
na sexta-feira em cheque para elas 
saírem hoje. Ou seja, tiveram o fi-
nal de semana para procurar outro 
lugar. Algumas ainda não receberam 
o aluguel social. Muitas ainda não 
conseguiram descontar o cheque. 
Também, não existe nenhuma infor-
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Prédio oferece riscos às famílias devido situação estrutural

A Prefeitura de Niterói, em par-
ceria com a Unesco (Organização 
das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura), realizará, 
nesta quinta (19) e sexta-feira (20), 
o seminário   “Diálogos e Experiên-
cias: compartilhando os resultados 
do Acordo de Cooperação Técni-
ca entre a Unesco e a Prefeitura de 
Niterói”, para apresentar os resulta-
dos de projetos desenvolvidos por 
meio de um Acordo de Cooperação 
Técnica Internacional entre as duas 
instituições. O evento acontecerá 
no Solar Notre Rêve (antiga Casa 
Norival de Freitas) e contará com a 
presença de consultores da Unesco, 
que irão compartilhar os resultados 
de pesquisas realizadas ao longo dos 
últimos meses. A inscrição é gratui-
ta e pode ser feita pelo link: https://
l1nk.dev/seminariounesco.  

“A cooperação com a Unesco é 
fundamental para fortalecer nosso 
compromisso com a preservação e 
valorização do patrimônio cultural 
e natural de Niterói. Essa parceria 

permite unir esforços para garantir 
que futuras gerações também possam 
apreciar e aprender com a rica história 
e diversidade da nossa cidade”, destaca 
o prefeito Axel Grael.

O Acordo de Cooperação Técnica 
entre a Prefeitura e a Unesco está es-
truturado em três eixos: patrimônio 
cultural, economia criativa e forma-
ção para as artes. No seminário, es-
ses temas serão serão abordados por 
meio dos principais projetos estraté-
gicos em desenvolvimento, como os 
resultados do levantamento inicial 
do patrimônio histórico material e 
imaterial de Niterói; a criação do Ter-
ritório Criativo de São Domingos; a 
implantação do Museu da Ilha da Boa 
Viagem; o mapeamento e diagnóstico 
que relacionam programas e políticas 
de cultura e cidadania; o fortaleci-
mento de rotas e circuitos de promo-
ção do patrimônio histórico, turístico 
e ambiental da cidade; o mapeamento 
e diagnóstico da cadeia produtiva do 
Carnaval de Niterói; o diagnóstico 
dos programas de fomento à cultura; 

Niterói e Unesco promovem seminário 
sobre patrimônio histórico
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O evento acontecerá no Solar Notre Rêve, antiga Casa Norival de Freitas)
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mação sobre o reassentamento defi-
nitivo das famílias pela prefeitura”, 
disse Mariana Trotta.

Líder da ocupação, William 
Bombom disse que as famílias não 
conseguiram alugar imóveis e não 
têm para onde ir. Alguns estão indo 
para casa de familiares e outros estão 
buscando abrigo em diferentes ocu-
pações no centro.

“A gente está desesperado. Muita 
gente não tem pra onde ir. O pessoal 
está tirando as coisas por medo de 
confronto com a polícia”, contou.

Jurema Francisco Ferreira vivia 
há cinco anos na ocupação com a 
filha e a neta. “Vou para casa de pa-
rentes. Como vamos pagar um alu-
guel com R$ 400? Ninguém conse-
gue, ainda mais aqui no centro”.

Um casal, com um bebê de colo, 
que não quis dar entrevista para a re-
portagem, foi um dos que disseram que 

buscaria abrigo em outra ocupação, 
acreditando que não conseguirá pagar 
um aluguel.

Também sem perspectiva de alu-
gar algum imóvel, Michele de Abreu 
encontrou abrigo, temporário, na 
casa de uma amiga. “Moro aqui tem 
cinco anos. Por sorte, essa minha co-
lega me acolheu, por causa dos meus 
dois netos. Mas já me pediu pra ver 
outro lugar pra eu ficar, porque ela 
tem o esposo dela, os filhos e a casa 
é pequena”, lamenta Michele, que, 
sem nem saber onde estará vivendo 
nas próximas semanas, não consegue 
imaginar a vida daqui a alguns anos.

Com uma filha de 7 anos, Rafaela 
Avelino encontrou, na ocupação, um 
abrigo. “Eu estava cansada de viver 
de favor na casa dos outros. Espero 
conseguir alugar alguma coisa aqui 
no centro, porque minha filha estuda 
aqui e eu trabalho aqui. Espero um 

futuro melhor. Que daqui a sete anos, 
quando minha filha estiver com 14, 
15 anos, ela não precise passar por es-
sas coisas”, sem saber ainda o que fará 
enquanto não aluga um imóvel.

Rutilene de Abreu buscou a ocu-
pação Zumbi dos Palmares no início 
da pandemia, ao perder suas fontes 
de renda e a capacidade de pagar 
um aluguel. “Vou fazer um barraco 
embaixo da ponte, porque eu não 
tenho para onde ir. Acabou tudo”, 
relata, de forma desesperançosa.

Segundo Mariana Trotta, a co-
missão do TRF2 construiu um pla-
no para desocupação sem diálogo 
com as famílias. Ela disse ainda que 
o INSS, até o momento, não se com-
prometeu a destinar o prédio para 
habitação de interesse social.

O TRF2 informou que as au-
diências para o plano de desocupa-
ção envolveram tanto o Núcleo de 

Defesa e Assessoria Jurídica Popular 
–Najup, quanto representantes dos 
moradores e órgãos públicos.

Já o INSS destacou que a prefei-
tura do Rio de Janeiro manifestou 
interesse na aquisição do imóvel. 
“Mas existe uma necessidade de ajuste 
quanto à avaliação de mercado. E que 
já está sendo tratado pelas áreas técni-
cas. Em paralelo, o INSS formalizou o 
processo de transferência de gestão do 
edifício para Secretaria de Patrimônio 
da União (SPU), conforme diretrizes 
estabelecidas pelo governo federal de 
destinação dos imóveis”.

De acordo com o instituto, a 
prioridade é “fazer a movimentação 
segura, digna e respeitosa, numa 
ação conjunta entre todos os entes 
públicos envolvidos”.

Por Vitor Abdala 
(Agência Brasil)

o planejamento para desenvolvimen-
to da política do audiovisual; e o pla-
nejamento para o programa Aprendiz 
Musical.

O objetivo da parceria é promover 
o patrimônio histórico, cultural e na-
tural de Niterói como estratégia para 

impulsionar o desenvolvimento eco-
nômico baseado na criatividade e na 
sustentabilidade.

“O Acordo de Cooperação com 
a Unesco vem para fortalecer os pi-
lares básicos da economia criativa 
e facilitar o trabalho de pesquisa na 

transversalidade que todas as áreas 
da economia criativa precisam. Isso 
é fundamental para melhorar os 
programas de governo, aprimorar 
os serviços prestados à população e 
aperfeiçoar as políticas públicas nos 
eixos que envolvem gastronomia, au-
diovisual, design, artesanato, cultura, 
turismo e patrimônio — todos eles 
fazem parte da economia criativa. 
Assim, as consultorias desenvolvi-
das pelo Acordo servem não só para 
fortalecer cada uma dessas áreas, mas 
também para fortalecer os projetos 
macro que estamos desenvolvendo na 
Secretaria, como o Distrito Criativo 
de São Domingos, o Território Cria-
tivo de São Domingos, a Ilha da Boa 
Viagem como equipamento e insti-
tuição museológica, o Cinema Ica-
raí, entre outros projetos. Toda essa 
transversalidade, que abrange vários 
eixos, é proporcionada por meio des-
sas consultorias”, disse a subsecretária 
Executiva da Prefeitura e diretora na-
cional do Acordo de Cooperação em 
Niterói, Mariana Zorzanelli. 


